

Ata n º 025/2015

Ao quatorze dias do mês de julho de dois mil e quinze, às vinte horas, reuniu-se a Câmara Municipal de Vereadores, em sua sede na Rua Getúlio Vargas, número 636, em Vila Maria, Estado do Rio Grande do Sul, com a presença da Presidente Adriana B. Tremea e dos vereadores Mauricio L Brocco, Carine T. Arboit, Paulo Cesar Teles, Gustavo Torrez, Alberto de Freitas, Daniela Zanella, Divino Siota e Cleci A. Endrigo para a sessão ordinária. Para dar início, a presidente solicitou que fosse lida a ata da sessão ordinária, que colocada em discussão e votação foi aprovada por todos os vereadores. Logo após, foram lidos os ofícios e as correspondências do dia. No Grande Expediente o vereador Maurício se manifestou falando sobre Vila Maria e o Índice Firjan de Gestão Fiscal, Melhorias no asfalto da Avenida Farroupilha e Conferência Municipal de Saúde. A presidente solicitou que fosse lida a pauta, que colocada em discussão e votação foi aprovada por todos os vereadores. Seguindo, foi colocada em discussão a Indicação nº 011/2015, ninguém se manifestando foi aprovada por todos os vereadores. Logo após foram colocados em discussão os Projetos de Lei nº 038/2015 e 039/2015, ninguém se manifestando os mesmos ficaram baixados para que as comissões emitam seus pareceres. Nada mais em pauta a presidente declarou aberto espaço para explicações pessoais. O vereador Gustavo comentou sobre a situação das estradas devido às chuvas ocorridas nos últimos dias, os reparos serão feitos assim que o tempo permitir, parabenizou a administração pela execução do reparo na ERS em frente ao Posto Zilio, juntamente com a EGR. Parabenizou e desejou sucesso às empresas que adquiriram por cessão de uso os terrenos junto ao parque industrial. O vereador Alberto parabenizou ao executivo pela aquisição do imóvel para construção de moradia popular. Disse que alguns medicamentos estão em falta mas isso ocorre em diversos municípios, comentou também que o governo federal está em déficit com o repasse de verbas para o nosso município, pediu aos colegas vereadores para buscar junto a seus deputados recursos. Ainda nas explicações pessoais a vereadora Carine disse que o                        repasse estadual e federal para aquisição de medicamentos está em dia, o que não está acontecendo é a parte que o município deve fazer. Questionou quando se diz que o município está bem financeiramente mas não fez o pagamento da parcela do décimo terceiro. Pediu para que seja resolvido imediatamente o problema com uma linha de transporte escolar do turno da manhã, pois alunos desta linha estão saindo vinte minutos antes do horário. A vereadora ficou triste em ver que Vila Maria não fez nenhuma publicação sobre a posição no Índice Firjan. No espaço de liderança o vereador Gustavo, frisou que quando se fala de uma situação econômica saudável, se refere ao contexto da crise no país e no mundo, mesmo diante de todos esses problemas nosso município consegue manter suas contas em dia. Referente ao assunto falta de medicamentos o vereador se informou junto à secretaria de saúde e pode dizer que antes eram oferecidos cinquenta tipos de remédios agora são oferecidos em torno de cento e cinquenta tipos. Quanto à construção das casas populares está ocorrendo um atraso, mas até o final desta administração será realizado as promessas de campanha. O vereador Cleci comentou sobre os projetos 038 e 039/2015, os dois de grande importância. Falou sobre a crise, mas uma coisa é certa o governo do estado hoje priorizou que seja pago todos os recursos para os municípios e hospitais, referente à saúde. Comentou também que o governo federal talvez hoje pague uma conta, onde municípios foram contemplados, nos anos anteriores numa média nunca vista e hoje se sente essa necessidade que não tem mais recursos e obras que foram começadas possam passar por 


dificuldade de não se concretizar nesta gestão, colocou também que foi liberada o financiamento dos caminhões pelo índice de ICMS, e foram adquiridos esses caminhões, mas frisou que se deveria ter pensado, pois o município tem uma quantia que é uma despesa fixa e essa quantia nunca vai diminuir o governo municipal tem que ter recurso em caixa. O erro aconteceu de se ter projetado que esses recursos não acabariam, mas a crise chegou, e no primeiro ano de crise estamos sentindo no nosso pequeno município, falando em ampliação da distribuição de medicamento o vereador lembra que só deve-se ampliar quando se tem condições de manter, esse erro não aconteceu só com medicamentos temos também o caso dos exames de campanha de prevenção, foram ampliados e agora temos que ouvir que ainda não foi efetuado o pagamento dos exames realizados no ano passado. Hoje recebemos muitos jovens nesta sessão, isso é importante, pois serão os próximos políticos. O vereador Albeto no seu pronunciamento, completou as palavras da vereadora Carine quando diz que promessas de campanha devem ser cumpridas, concorda com isso, mas o que chama a atenção é a preocupação da vereadora com a compra de área de terra, que é justamente para fazer estas casas populares, ele acha que não deveria ser mencionada esta compra de terra por alguns vereadores, porque quando o projeto entrou na pauta a mesa diretora, retirou o projeto da pauta e por sugestão do próprio vereador e do vereador Cleci, se achou por bem que a administração adquire-se essa área de terra por decreto, pergunta, como a administração vai construir casas populares sem terreno? Se foi carro ou barato é outro questionamento, tem que convocar aqui as pessoas que foram designadas para avaliação, para que expliquem qual foi o critério utilizado, diz que a várias sessões vem sendo discutido essa compra de terra, fica para a comunidade que nos ouve julgar o certo ou erado pois é de direito deles. No espaço de liderança a vereadora Carine, explicou que o questionamento levantado aqui jamais foi contra em adquirir um terreno, para fazer as habitações populares, e sim o valor pago, por esta terra, visto que nesta terra tem uma grande área de preservação permanente, que não poderá ser aproveitada, frisou também que a prefeita diz que trinta e cinco por cento é obrigatório deixar para área comunitária, isso foi revogado, o município deixa a quantidade de área que achar necessário. No espaço de liderança o vereador Paulo achou construtiva a sessão desta noite, pois foram debatidos assuntos importantes, só acha que temos que discutir outros assuntos, se foi pago pouco ou bastante, cabe aos órgãos competentes ver isto, e a melhor resposta será da população vilamariense no ano que vem, pois terá eleição e o povo dará a resposta, se quer continuar com a administração ou se quer ter mudança. Quanto à questão da crise diz que todos sabemos, que a crise é nacional, que os recursos para as obras iniciadas não estão vindo, diz que esteve em Brasília e o ministro das cidades, comentou que a situação não está fácil, nós aqui temos que erguer a cabeça e fazer o negócio andar se fizermos vinte, quarenta ou sessenta casas, o importante é que estamos trabalhando, lembrou novamente que o povo de Vila Maria, vai dar a resposta no ano que vem. O vereador Maurício nas suas explicações colocou que conforme o vereador Freitas falou que o projeto foi retirado da pauta isto é uma inverdade, pois não especifica o motivo bem claro então, da a entender que a câmara de Vereadores decidiu retirar o projeto de pauta mais especificamente a mesa diretora. No entanto no ano passado quando era presidente da Câmara, foi realmente retirado, mas pelo motivo que não tinha informações, os vereadores não seriam irresponsáveis de aprovar um projeto que não tinha valor, não sabiam que área era, não tinham a informação mínima para aprovar um projeto, seria uma irresponsabilidade enorme aprovar uma projeto da maneira, como veio no ano passado, então é preciso esclarecer bem isto a toda a 


[bookmark: _GoBack]comunidade, pois a câmara jamais foi contra a aquisição de uma área para a habitação popular, pois é um projeto importante, tem gente que precisa, mas para que um projeto seja aprovado na câmara de vereadores tem que ter, no mínimo os contextos legais. Outro assunto foi a questão de recursos, concordou com o vereador Freitas que é importante a busca de recursos, disse que o vereador não mede esforços, mas este ano existiu uma série de cortes no orçamento, em função da crise, destacou também que esteve hoje representando a câmara de vereadores em Serafina Corrêa, no encontro de vereadores da região, esteve palestrando o diretor do IGAM – Instituto de Gamma de Assessoria a Órgãos Públicos. O vereador Gustavo no seu espaço de liderança, comentou que está tendo muita politicagem no assunto área de terra, então sugeriu que para encerrar o assunto, se deveria ceder o espaço para o secretário competente fazer explicações, pessoalmente na tribuna da câmara, para toda a população, para esclarecer as dúvidas. O vereador Divino nas explicações pessoais, também comentou do projeto que veio no final do ano passado e não foi aprovado, acredita que a Prefeita deveria ter vindo colocar para os vereadores, e pedir uma opinião e este assunto se teria encerrado. O vereador Cleci no seu espaço de liderança, diz que não tem mais o que fazer a área de terra foi adquirida e a administração tinha autonomia para isto, mas acredita que a administração deveria ter reunido os vereadores e perguntado a opinião, e sugestão de alguma outra área, concorda em encerrar este assunto e deixar a população julgar e acredita não ter a necessidade de convocar o secretário novamente para falar sobre o mesmo assunto, agora vamos torcer para que as casas possam ser começadas ainda este ano. A presidente passou a presidência para poder se pronunciar e no seu pronunciamento, comentou que a compra desta área fica encerrada, comentou que foi questionada referente a um caminhão que ficou meses no pátio de uma oficina mecânica em Casca, agora  o caso se repete numa oficina aqui no nosso município, e a população também está cobrando porque tanta demora para conertar um caminhão? Antigamente não era assim, os que nos indigna é que no começo de 2013, quando esta administração assumiu, Contratou um engenheiro, dizendo que as máquinas estavam deterioradas, estavam no cepo, mas na administração passada as máquinas estavam trabalhando. Reassumindo a presidência e ninguém mais se manifestando a presidente convocou todos os vereadores para a sessão ordinária a ser realizada aos vinte dias do mês de julho de dois mil e quinze, em sua sede, Rua Getúlio Vargas, 636, às vinte horas, e encerrou a sessão, da qual se lavrou esta ata, que lida e achada conforme, vai assinada por mim, Dinorá Salete Dalmagro, que redigi, pela presidente da Câmara Municipal de Vila Maria e pela secretária.

______________________________

Adriana B. Tremea
Presidente

